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ATA DA SÉTIMA SESSÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DIRETOR, EM 24 DE OUTUBRO DE 2025

(Aprovada na 8 ª sessão ordinária, em 12/12/2025)

Aos vinte e quatro dias do mês de outubro de dois mil e vinte e cinco, às dez horas, sob a presidência do Diretor-Geral,

professor Maurício Saldanha Motta deu-se início à sétima sessão ordinária do Conselho Diretor, com a presença dos

conselheiros: Dulce Angela Arouca Procopio de Carvalho, Gisele Martins, Heitor Soares, Eduardo Soares Ogasawara,

Leydervan Xavier, Ana Letícia Couto, Angelo Oliva. 1EXPEDIENTE INICIAL 1.1 Aprovação da ata 6ª sessão ordinária

2025. Presidente deu as boas -vindas e passou palavra ao pleno. Não houve manifestações. Em regime de votação por

contraste, a ata foi aprovada por unanimidade. Conselheiro Leydervan fez a proposta de uma moção de louvor à equipe

anterior da DIGES pela sua contribuição na construção do PDI.O conselheiro ûcou responsável por encaminhar uma

minuta para aprovação na próxima sessão. 2 ORDEM DO DIA 2.1 Autorização de viagem internacional do Diretor-Geral

para 15º congresso Internacional de Ensino Superior-Universidade 2026, a realizar-se em Havana, de 9 a 13 de fevereiro

de 2026 2.2 Autorização de viagem internacional do Diretor-Geral para Instituto Politécnico de Bragança (IPB, Portugal),

no período de 26 a 30/01/2026, para uma agenda de atividades relativas aos 10 anos do Programa de dupla diplomação.

2.9 Autorização de viagem internacional do Diretor-Geral ao Instituto Politécnico de Portalegre (IPP), no período de 24 a 28

de novembro, para visita institucional e participação no IX CIEEMAT 2025. Os itens foram apreciados em bloco. O item 2.1

se trata de Missão organizada pela ANDIFES e o Cefet-RJ já possui projeto de cooperação com a Universidade de

Havana. O item 2.2 tem por objetivo reforçar a parceria com o IPB, por meio do programa de dupla diplomação. O item 2.9

se trata de visita para participação das comemorações do aniversário do Instituto Politécnico de PORTALEGRE. Registra-

se em ata a alteração da data para a inclusão de mais um dia, 29 de novembro, para reunião de avaliação do CIEEMAT e

para avaliação dos projetos de cooperação. Conselheiro Eduardo parabenizou as iniciativas. Conselheiro Leydervan

ressaltou os esforços da dupla diplomação. Presidente falou da experiência, que agrega valor ao currículo o diploma de

mestrado no mercado comum Europeu. Diretor da pós-graduação, professor Ronney disse que já foram titulados 70

alunos do sistema multicampi. O diretor acrescentou ainda Sobre a viagem a CUBA, que se trata de um convênio do

governo com as Universidades tecnológicas de Havana e falou ainda sobre a nova parceria com a Universidade de Costa

Rica Conselheira Dulce parabenizou e reforçou o papel relevante do intercâmbio internacional do Cefet-RJ com

instituições de outros países. Sem outras manifestações, em regime de votação por contraste, as viagens foram

aprovadas por Unanimidade. 2.3 Aprovação da nova Política de Inovação- Cefet/ RJ ( inclui parecer da PROJU).

Presidente informou que o documento já passou pelo CEPE e foi aprovado com a ressalva de que antes da apreciação do

CODIR, o documento fosse apreciado pela PROJU. Professor Ronney ressaltou a retomada de relacionamento com as

Fundações de apoio e por isso a necessidade de uma política institucional para regulamentação da inovação na

instituição. Registrou sobre o ûuxo de aprovação do documento, que foi apreciado pelo COMIN, pelo pleno do COPEP,

CEPE, chegando nesse momento ao CODIR. Professor Felipe acrescentou que o atual documento surgiu também da

necessidade de alinhamento ao Marco Legal , de 2015.Sobre a consulta solicitada pelo CEPE sobre a coordenação dos

projetos de Pesquisa pelos Técnicos, informou que o CONIT em 2023 já havia consultado à PROJU sobre o tema.

Posteriormente o assunto foi levado ao COPEP. Agora foi feita nova consulta para atualização do parecer, que acaba por

reforçar e ratiûcar o parecer de 2023. Além disso, foram feitas alterações do documento aprovado pelo CEPE para

atendimento às orientações da PROJU. Presidente ressaltou que é atribuição do CODIR a aprovação da política e que as

alterações feitas foram de ordem técnica, que se somam ao documento aprovado no CEPE. Em relação à coordenação

ûnalística, permanece o posicionamento da AGU que essa é característica da atividade docente. Assim, compete à gestão

seguir as recomendações. Conselheiro Eduardo, parabenizou a equipe pelo trabalho e solicitou alguns esclarecimentos:

sobre o atendimento às recomendações da PROJU, se foram todas atendidas; sobre os valores da bolsa e se houve

estudo comparativo com outras instituições. Professor Felipe Amorim disse que a ideia é fazer um documento geral e fez

esclarecimentos sobre a pergunta. Foi ûxado um teto para o pagamento de bolsas, mantendo-se o CNPQ como órgão

referencial, e se os valores de bolsa estão compatíveis com as outras instituições de forma que se mantenham

<competitivos=. Diretor Ronney reforçou que seguindo as outras instituições que utilizam um valor de teto e que a ideia é

que o documento seja genérico mesmo, para que toda vez que haja alterações não haja a necessidade de retornar para

aprovação do CODIR. Felipe acrescentou que ûca a cargo do coordenador avaliar o valor dentro dessa margem dando

ûexibilidade e que o decreto orienta que sempre que possível a instituição siga o órgão de fomento. Foi esclarecido que



esse ponto pode ser regulamentado posteriormente, que não está incluso na politica. Após os devidos esclarecimentos,

Presidente reforçou que o documento foi atualizado de acordo com a especializada da AGU. Sem outros comentários, em

regime de votação por contraste, o documento foi aprovado por unanimidade. 2.4 Aprovação do Plano Institucional de

Internacionalização. Diretor Ronney explicou que se trata de uma política institucional que agrega todas as ações de

internacionalização da instituição. Disse que o plano foi aprovado na comissão de internacionalização que tem a

representação de todas as diretorias sistêmicas, com um diagnóstico interno e em relação ao âmbito exterior. O

documento apresenta resultados do ranking no qual o Cefet-RJ está na posição 17. Este rankeamento envolve critérios de

avaliação de programas de internacionalização, acolhimento, dupla diplomação. O diretor fez ainda alguns destaques: que

a instituição hoje compõe grupo de cooperação que congrega universidades do país e do exterior; que por meio dos

programas internos a instituição está recebendo alunos internacionais; que as métricas internacionais determinam 20

porcento de alunos internacionais; que o Cefet está próximo dos 5%;que alunos internacionais tem acesso ao bandejão

como política de permanência. Com a palavra, conselheiro Eduardo parabenizou e perguntou se existiria a possibilidade

de parcerias com instituições que acolham alunos para hospedagem. Foi esclarecido que aqui no RJ tem duas estruturas

que recebem alunos internacionais, são alojamentos no Flamengo e no Humaitá. E ainda que as instituições federais tem

adotado editais internos para que servidores possam acolher estudantes em suas casas. Sem outras manifestações em

regime de votação por contraste o documento foi aprovado por unanimidade. 2.5 Aprovação do Plano de Desenvolvimento

Institucional / PDI 2025-2029.Professor Diego carvalho, Diretor da DIGES contextualizou a pauta. Informou que o

documento foi aprovado no CGRC. O Documento foi construído com a participação de toda a comunidade passou por

consultas públicas. Foram criadas 7 comissões, sendo 6 temáticas e 1 central. As comissões tem quase 10% de membros

do Cefet portariados. Conselheiro Eduardo parabenizou e perguntou se as metas estabelecidas foram devidamente

balizadas com metas alcançáveis e sugeriu ampla divulgação do documento. Conselheiro Leydervan reforçou a

importância que seja um documento operacional. Conselheiro Heitor registrou: preocupação sobre a questão da

<ociosidade= de vagas sobretudo nos cursos subsequentes que hoje está em trono de 30%; diûculdade de captação de

alunos para esses cursos e divulgação para este público; sobre a questão da evasão do subsequente; necessidade de

ações que voltadas para este segmento; o impacto dessa formação para as famílias e para diminuição da desigualdade;

sobre políticas de internacionalização para esse público. Conselheira Gisele, representante da Firjan reforçou que a

situação se repete no SENAI, tanto para o ingresso quanto na permanência. Destacou que ainda que seja um problema

estrutural, ainda não se percebe interesse da população para essa modalidade. Presidente destacou a necessidade de

uma política de governo especiûcas para alunos estrangeiros e para alunos do subsequente, com politicas de aporte

ûnanceiro para esses estudantes. Disse que no Cefet, é fornecido um lanche para esses alunos numa tentativa de

mitigação contudo é necessário uma politica de permanência consistente. Conselheiro Heitor destaca a questão da

verticalização como ponto forte do PDI. No caso do Cefet integração do técnico com as graduações. Em regime de

votação, aprovado por unanimidade. 2.6 Aprovação da recondução da servidora docente Andrezza Menezes Costa à

cheûa da Corregedoria do Cefet-RJ. Professora Andrezza, chefe atual da corregedoria e candidata ressaltou as ações do

último ciclo e destacou o papel da CGU e o apoio da instituição que hoje está bem avaliada no âmbito das corredorias

sendo uma referência em corregedoria. Dentre as ações, destacou: ampliação do número de processos, aumento do

número de investigações; ampliação da participação da comunidade; professores que trabalham de forma voluntária;

participação de servidores TAEs; parceria com as diretorias sistêmicas. Destacou ainda sua participação em processos

externos no CP2 e na Unirio. Conselheiro Eduardo parabenizou e perguntou sobre o excessivo números de processos de

assédio. Professora Andrezza disse que essa não é uma questão pontual do Cefet -RJ e que essas realidades estavam

represadas e que vieram à tona. Registrou também o papel fundamental da Dra. Daniela que trouxe um respaldo jurídico

aos casos de assédio, com a demissão do servidor, em casos especíûcos de comprovação clara. Por ûm reforçou o

relevante papel do DGP sobretudo na mitigação da saúde mental do servidor. Conselheira Ana Leticia destacou os cursos

do ENAP na formação permanente dos servidores sobre o tema . Em regime de votação pela aprovação da recondução.

Aprovado por unanimidade. 2.7 Aprovação do Regulamento de concessão de bolsas de ensino, pesquisa básica ou

aplicada, extensão, desenvolvimento institucional, cientíûco e tecnológico, e de estímulo à inovação em colaboração com

Fundações de Apoio. Com a discussão já ter sido feita durante a apresentação sobre a política de inovação, passou-se ao

regime de votação, sendo aprovado por unanimidade. 2.8 Autorização para desfazimento de bens, referente ao processo

23063.002675/2025 Sem manifestações do pleno, aprovado por unanimidade. 3 EXPEDIENTE FINAL 3.1 Assuntos

Gerais. Presidente registrou sobre o processo de transformação em Universidade, que o PL entrou em pauta na CCJ mas

foi identiûcada uma posição desfavorável de um representante do governo. Em virtude do ocorrido, foi dado entrada num

pedido de vista. Disse que hoje já existe sinalização presidencial para a transformação. Com o apoio explícito do governo,

acredita-se que agora trata-se de uma questão de tempo. Falou sobre o Projeto das Universidades Inovadoras, onde

devem ser incluídos a transformações dos 2 Cefets. Conselheiro Leydervan informou sobre ûuxo da minuta de conûito de

interesses que será encaminhado para apreciação da PROJU. Conselheiro Eduardo sobre o parecer sobre a discussão de

UT- a comissão pretende elaborar um material em vídeo para divulgação. O Conselheiro parabenizou os professores e

discentes contemplados nos projetos jovens cientistas. Sem outras manifestações, o presidente deu por encerrada a

sessão. Lavro a presente ata que segue assinada por mim como secretária e pelo presidente do CODIR.
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